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Apresentação
O Acre apresenta condições de clima e solo propícias ao cultivo 
de fruteiras tropicais, incluindo a cultura do abacaxizeiro que vem 
apresentando um aumento em área plantada em diversos municípios 
do estado nos últimos anos. Todavia, esse crescimento não tem sido 
acompanhado pelo uso de tecnologias que possam aumentar a 
produtividade, resultando em rendimento ainda considerado baixo. 
 
Na maior parte do ano o fruto do abacaxi não é encontrado nas 
gôndolas dos supermercados o que reflete em preços elevados, 
principalmente, por ser proveniente de outros estados. Portanto, 
a produção ainda não atende à forte demanda do mercado local, 
havendo a necessidade da importação de outras partes do País. 
Esse cenário pode garantir aos agricultores acrianos a venda do 
produto, o que torna a atividade uma alternativa potencial e rentável, 
principalmente para a agricultura familiar.
 
Conhecer o mercado (oferta e demanda) e os preços do produto é 
de grande interesse para produtores, atacadistas e comerciantes, 
visto que essas informações subsidiarão a tomada de decisão quanto 
ao planejamento de plantio e colheita, comercialização de frutos e 
insumos, bem como a formação do preço.  
 
Este documento apresenta a análise do comportamento sazonal 
dos preços e volumes de abacaxi comercializado na Central de 
Abastecimento de Rio Branco, entre 2010 e 2015, com informações de 
interesse de produtores e atacadistas para auxiliar o fortalecimento da 
cadeia produtiva e no processo de tomada de decisão. 
                                
                                    Eufran Ferreira do Amaral
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Análise do Comportamento 
Sazonal do Abacaxi 
Comercializado na Central 
de Abastecimento de Rio 
Branco, Acre, entre 2010 e 
2015
Introdução
Atualmente, a Tailândia é o maior produtor mundial de abacaxi, 
seguido por Brasil, Filipinas, Costa Rica e Índia (FAO, 2015). O Brasil 
teve produção estimada de 1,8 milhão de toneladas de frutos em 2015, 
com área plantada de 69,6 mil hectares e rendimento médio de 26,04 
mil frutos por hectare. As regiões Nordeste e Norte possuem maior 
produção, e os estados do Pará, Paraíba e Minas Gerais se destacam 
como maiores produtores nacionais (IBGE, 2016).
O Acre possui 531 hectares plantados de abacaxizeiro, sendo a 
planta cultivada em todos os municípios. As maiores áreas plantadas 
encontram-se em Epitaciolândia e Capixaba, 82 e 70 hectares, 
respectivamente (IBGE, 2016). 
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O rendimento médio da produção, em torno de 14 t ha-1, é ainda baixo 
quando comparado com a média nacional, apesar das condições de 
clima e solo serem favoráveis ao cultivo da espécie. Tal fato se explica 
pela ausência de adoção de tecnologias nos plantios, considerando 
que a maior parte dos estabelecimentos produtivos é da agricultura 
familiar, em que os produtores na maioria das vezes não dispõem de 
assessoria técnica e nem de capital para tecnificar minimamente seus 
abacaxizais.
Além da baixa produtividade, percebe-se que, devido à escassez do 
produto em determinadas épocas do ano, o fruto não é encontrado 
nas gôndolas dos supermercados. Todavia, quando disponíveis 
para comercialização, os frutos são provenientes de outros estados, 
principalmente Amazonas, São Paulo e Rondônia.
Embora nos últimos anos esteja sendo ampliada a área de cultivo, a 
produção acriana ainda não atende à demanda dos mercados locais, 
havendo a necessidade da importação de frutos de outras partes 
do País. Esse cenário pode ser um indicativo de que há potencial de 
expansão das áreas de produção de abacaxi no Acre. 
O conhecimento das informações referentes à sazonalidade 
dos preços e volumes do abacaxi comercializado na Central de 
Abastecimento (Ceasa) é de interesse tanto dos produtores, como 
de atacadistas. Os agricultores podem fazer uso desses dados para 
subsidiar o planejamento da produção, sendo uma importante 
ferramenta para tomada de decisão, enquanto os atacadistas podem 
ter uma visão do comportamento do mercado para possíveis 
contratos com os diferentes atores da produção.
Diante disso, este trabalho tem por finalidade analisar o 
comportamento sazonal dos preços e volumes do abacaxi 
comercializado na Ceasa em Rio Branco, AC, entre os anos de 2010 
e 2015, bem como gerar informações de interesse de produtores e 
atacadistas para auxiliar o fortalecimento da cadeia produtiva. 
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Para análise da sazonalidade dos preços e quantidade comercializada 
foram utilizadas séries temporais de preços e quantidades de abacaxis 
comercializados na Ceasa de Rio Branco, AC, no período de janeiro de 
2010 a dezembro de 2015. 
Os dados foram disponibilizados pela Ceasa de Rio Branco, AC, e as 
análises foram realizadas por meio do método da média aritmética 
móvel centrada em 12 meses, conforme Santana (2003) e Mendes 
e Padilha Junior (2007), tanto para preços quanto para quantidade 
produzida, com a utilização da seguinte fórmula:
Para eliminar o efeito inflacionário, os preços foram deflacionados 
pelo IGP-DI (índice geral de preços – disponibilidade interna) da 
Fundação Getúlio Vargas, tendo como base o mês de junho de 2016: 
Preço real = (IGP-DI do mês base/IGP-DI dos outros meses) x preço 
nominal.
Com as médias móveis determinadas, procedeu-se ao cálculo dos 
índices de sazonalidade dos preços e quantidades comercializadas do 
abacaxi, conforme os seguintes passos: 
1)  Calcular o índice estacional simples para cada mês, o qual 
resulta da relação entre preço do mês e média móvel centralizada, e 
multiplicar por 100. 
2)  Determinar a média dos índices estacionais para cada mês e o 
fator de correção, obtendo-se o índice sazonal das quantidades e dos 
preços reais do abacaxi para o período estudado, deflacionados pelo 
IGP-DI (junho de 2016).  
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Quantidade comercializada, 
sazonalidade e origem do abacaxi 
na Ceasa de Rio Branco, Acre 
A partir da análise da quantidade de abacaxi comercializado pela 
Central de Abastecimento de Rio Branco (Ceasa), entre 2010 e 2015, 
observaram-se variações no montante comercializado (Tabela 1). 
Nos anos 2011 e 2012 ocorreu uma variação positiva na quantidade 
comercializada de aproximadamente 17% e 11%, respectivamente. 
Em 2013, a variação foi negativa (36%). Já em 2014, a quantidade 
comercializada aumentou 45%, voltando a decrescer em 2015 (33%). 
No período estudado, observa-se uma tendência de diminuição 
das quantidades comercializadas. Nas condições atuais há uma 
tendência de estabilização em torno de 80 mil kg/ano. Isso pode estar 
relacionado ao predomínio da venda direta pelos produtores e à 
sazonalidade da produção. 
O volume comercializado durante o ano apresenta dois períodos 
distintos, sendo o primeiro de janeiro a julho, com uma quantidade 
abaixo da média, e o segundo período, entre agosto e dezembro, 
com uma quantidade comercializada acima da média mensal, 
principalmente nos meses de outubro e novembro (Tabela 1).
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Na análise estacional das quantidades comercializadas, observa-se 
que os maiores índices sazonais se concentram no segundo semestre, 
a partir de agosto, com valores acima do índice estacional médio. 
Os meses de outubro e novembro apresentaram os maiores índices, 
período que coincide com o pico da produção no Acre. As maiores 
amplitudes de variação das quantidades comercializadas ocorrem 
entre outubro e novembro, com índices sazonais das quantidades 
superiores ao índice estacional médio (Figura 1).
Na análise do comportamento dos preços, observa-se que entre 
os meses de setembro e dezembro (período de safra) o abacaxi é 
comercializado a preços mais baixos, quando comparado com o 
restante do ano (Figura 2). 
Figura 1. Índice sazonal das quantidades e estacional médio de abacaxi 
comercializado na Ceasa de Rio Branco, AC, entre janeiro de 2010 e dezembro de 
2015.
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Figura 2. Preço médio mensal real por kg de abacaxi comercializado na Ceasa, AC, 
entre 2010 e 2015, deflacionado pelo IGP-DI, base junho de 2016.
Com os preços deflacionados, calculou-se a média móvel centrada 
(MMC) em 12 meses, a partir de julho de 2010 até junho de 2015, 
válidos para junho de 2016 (Tabela 2).
             
Mês Anos
2010 2011 2012 2013 2014 2015
Janeiro - 3,43 3,50 3,36 3,38 3,05
Fevereiro - 3,33 3,23 3,39 3,37 2,99
Março - 3,19 3,49 3,25 3,28 2,94
Abril - 3,08 3,46 3,22 3,32 2,91
Maio - 3,06 3,47 3,18 3,29 2,92
Junho - 3,14 3,50 3,15 3,28 2,75
Julho 4,33 3,16 3,52 3,12 3,31 -
Agosto 4,12 3,22 3,39 3,11 3,41 -
Setembro 3,89 3,28 3,36 3,15 3,41 -
Outubro 3,81 3,38 3,32 3,30 3,35 -
Novembro 3,70 3,37 3,31 3,45 3,24 -
Dezembro 3,56 3,36 3,39 3,38 3,09 -
Fonte: relatório mensal da Central de Abastecimento de Rio Branco, Acre (CEASA, 2016).
Tabela 2. Média móvel centralizada dos preços médios reais do kg de abacaxi         
comercializado na Ceasa, Rio Branco, AC, entre 2010 e 2015, deflacionados pelo 
IGP-DI, base junho de 2016.                
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Observa-se que os maiores índices sazonais de preços do abacaxi 
comercializado na Ceasa, de 2010 a 2015, ocorreram entre os meses 
de abril até a metade de setembro, período que corresponde à 
entressafra do abacaxi no Acre (Figura 3). Nos demais meses do ano, 
o índice sazonal de preços permaneceu inferior ao índice estacional 
médio. Esse fato caracteriza o aumento da oferta do produto, 
especialmente entre a segunda metade do mês de setembro e 
novembro, período em que ocorre o pico da produção de abacaxi no 
Acre.
As maiores amplitudes de variação dos preços estão entre abril e a 
primeira quinzena de setembro, com oscilação de até 91% nos preços 
de entressafra em relação aos de safra. Assim torna-se evidente a 
sazonalidade dos preços do abacaxi comercializado na Ceasa, AC, 
sendo oportuna a proposição de medidas que venham a atender 
às demandas do mercado, com o aumento da oferta do produto no 
período de entressafra, na busca de uma produção bem distribuída 
durante todo o ano. Isso irá trazer benefícios para os consumidores 
finais e em especial para os produtores, provavelmente os mais 
prejudicados, no contexto dos riscos que assumem na produção e 
comercialização.
Figura 3. Índice sazonal dos preços reais e estacional médio do abacaxi 
comercializado na Ceasa, entre janeiro de 2010 e dezembro de 2015 (preços referentes 
a junho de 2016).
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Em relação à procedência do abacaxi comercializado pela Central de 
Abastecimento de Rio Branco, AC, em 2014 e 2015, observa-se que em 
2014 predominou a comercialização de produtos oriundos do próprio 
estado, sobretudo dos municípios de Senador Guiomard, Capixaba, 
Porto Acre e Rio Branco, com participação de 59,89 t, 18,39 t, 16,04 t e 
10,98 t, respectivamente (Tabela 3). Apenas na entressafra, nos meses 
de março e maio, foram comercializados frutos oriundos de São 
Paulo.  
Em 2015, o abacaxi comercializado na Ceasa proveniente de outros 
estados foi em torno de 31% (Tabela 4). Do total de 23.883 frutos, 63% 
foram comercializados no período de safra, o que pode ser atribuído 
à diminuição da oferta na Ceasa, causada pela redução de entrega de 
frutos pelos abacaxicultores e impulsionada pelo excesso de produção 
nos estados de Rondônia e Amazonas aliado a preços atrativos.
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Considerações finais
Há um período de sazonalidade de produção de abacaxi no Acre 
cujos índices sazonais das quantidades comercializadas mais altos se 
concentram entre agosto e dezembro, período da safra, enquanto os 
índices sazonais dos preços mais altos se concentram entre abril e a 
primeira quinzena de setembro, período de entressafra. 
A integração de tecnologias de cultivo (irrigação, adubação, indução 
do florescimento, diversificação de variedades, tipo e tamanho de 
mudas), aliada à época de plantio e colheita, deve ser adotada para 
que seja promovido o escalonamento da produção de modo que o 
abacaxicultor possa ofertar frutos ao longo do ano, o que favorecerá 
o fechamento de contratos de comercialização, garantia de renda e 
aumento da competitividade. 
Há oportunidades evidentes para que extensionistas e pesquisadores 
operem no desenvolvimento de tecnologias ou de ações que possam 
promover a disponibilidade de abacaxis durante todo o ano e, 
consequentemente, melhorar a cadeia produtiva no estado.
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